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Justificativa

Cerdocyon thous possui ampla distribuição geográfica, sendo aparentemente tolerante 
a perturbações antrópicas, porém não à urbanização. Ocorre em todos os biomas brasileiros e 
em uma ampla variedade de habitats. Há conectividade com as populações dos países vizinhos, 
porém não existem informações sobre a dinâmica fonte-sumidouro. Assim, a categoria indicada 
na avaliação regional não foi alterada. Por estas razões, C. thous foi categorizada como Menos 
Preocupante (LC).

Notas taxonômicas

Três das cinco subespécies de Cerdocyon thous ocorrem no Brasil: C.t. entrerianus, no sul e 
sudeste do Brasil; C. t. azarae, no sudeste, centro-oeste, norte e nordeste e C.t. thous, no nordeste 
e norte do Brasil (Cabrera 1931, 1957 citado em Berta 1982).
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Risco de Extinção

Menos Preocupante (LC)

Submetido em: 22 / 09 / 2012
Aceito em: 21 / 06 / 2013

Ordem: Carnivora
Família: Canidae

Nome popular
Cachorro do mato, raposa, lobinho, 
graxaim, graxaim do mato, lobete, rabo-
fofo, guancito, fusquinho, mata-virgem, 
crab-eating fox, crab-eating zorro, common 
zorro, savannah zorro, zorro de patas negras, 
zorro cangrejero, perro de monte, lobo, zorro 
de monte, zorro perro, zorro común, zorro 
perruno. Para inúmeras variações regionais 
em espanhol e nomes indígenas, ver 
Courtenay e Maffei (2004).
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Histórico das avaliações nacionais

A espécie não foi incluída na lista oficial de espécies ameaçadas anterior (MMA 2003).

Não aparece como espécie ameaçada em nenhuma das listas estaduais brasileiras, Paraná 
(Paraná 2010), Santa Catarina (CONSEMA 2011), Pará (Pará 2007), Rio Grande do Sul (Rio 
Grande do Sul 2002) ou São Paulo (Bressan et al. 2009).

Avaliações em outras escalas

Cerdocyon thous foi considerada como Menos Preocupante (LC) pela IUCN (Courtenay 
& Maffei 2008), por ser relativamente comum ao longo de sua área de distribuição, ocupando a 
maioria dos habitats, e por suas populações serem geralmente consideradas estáveis, embora não 
haja estimativas precisas de tamanho populacional. Consta no apêndice II da Convenção sobre o 
Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas de Fauna e Flora Silvestres (CITES 2012). 

Distribuição geográfica

Espécie de ampla distribuição na América do Sul. Ocorre no norte da Colômbia, na 
Venezuela, na maior parte do Brasil com exceção de parte da Amazônia, em todo o Paraguai, 
no norte da Argentina, em todo o Uruguai, e na Bolívia nas encostas a leste dos Andes (até 
2.000 m de altitude), com poucos registros no Suriname e na Guiana (Courtenay & Maffei 2004). 
Recentemente a espécie foi registrada pela primeira vez no Panamá (Tejera et al. 1999). Sua 
distribuição conhecida na Amazônia limita-se a áreas ao nordeste do rio Amazonas e rio Negro, 
sudeste do rio Amazonas e rio Araguaia, e sul do rio Beni, na Bolívia, segundo Courtenay & 
Maffei (2004). Existem registros fotográficos recentes da espécie no PARNA do Rio Pardo, PA, no 
PARNA Campos Amazônicos, AM/RO/MT (CENAP 2008, 2009), e na FLONA de Altamira, PA 
(F.G. Lemos, obs. pess.) o que estende para norte e oeste a distribuição da espécie apresentada 
pela IUCN (Courtenay & Maffei 2008). A distribuição de C. thous na Amazônia pode estar em 
ampliação devido à conversão da floresta em pastagens em larga escala.

Tchaika et al. (2007) encontraram dois grupos distintos de C. thous a partir de análises de 
dados de mtDNA, um ao norte e um ao sul da distribuição da espécie, com uma divisão nítida 
entre estes grupos ao leste do Brasil, na região da Mata Atlântica. Machado & Hingst-Zaher (2009) 
reconheceram três grupos com base em padrões morfométricos do crânio e os relacionaram à 
distribuição das áreas de vegetação aberta durante o período glacial do Holoceno: um grupo no 
norte da distribuição, incluindo a Colômbia, a Venezuela, a Guiana e uma pequena área no norte 
do Brasil, um grupo a leste, incluindo o Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga no Brasil, e um grupo 
no sul, no qual se incluem os indivíduos do Paraguai, Uruguai, Argentina, Chacos da Bolívia e 
pampas do Brasil, sendo que os grupos a leste e ao sul da distribuição tornaram-se menos distintos 
devido à ausência atual de barreiras geográficas entre estas populações.

A espécie tem uma ampla distribuição no território nacional e uma lista de Unidades de 
Conservação na qual a sua presença é registrada seria necessariamente incompleta. Segundo a 
IUCN, a área de distribuição geográfica da espécie (incluindo áreas fora do Brasil) compreende 98 
áreas protegidas, dentre as quais há várias UCs incluídas no SNUC e de outras categorias, como 
Terras Indígenas e Reservas da Biosfera; entretanto, apenas 14,55% da distribuição geográfica da 
espécie está representada por estas áreas protegidas.

População

A espécie é relativamente abundante ao longo da maior parte de sua área de distribuição. 
Na Ilha do Marajó a densidade populacional foi de 0,55 ind/km2 (Courtenay & Maffei 2004). 



Figura 1	 –	 Distribuição geográfica do Cachorro-do-mato, Cerdocyon thous.
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No Pantanal de Nhecolândia foram encontradas densidades populacionais de 0,24 (planícies 
inundáveis), 0,41 (floresta) e 0,55 (cerrado) ind/km2 (Desbiez et al. 2010), em censos no período 
diurno apenas. Outra estimativa para o Pantanal, utilizando áreas de uso obtidas através de 
rádio telemetria, foi de 0,8 ind/km2 (Rocha 2006). Na Mata Atlântica do sudoeste de São Paulo, 
a densidade populacional da espécie foi estimada em 0,35 ind/km2 (B.M. Beisiegel dados não 
publicados), porém pode sofrer grandes variações (B.M. Beisiegel obs. pess.). 

A tendência populacional é considerada estável pela IUCN (Courtenay & Maffei 2008). 

Habitat e ecologia

A espécie é generalista e flexível em uso de hábitat e dieta. De forma geral, prefere bordas 
e ambientes mais abertos a matas densas, mas onde é simpátrica com Lycalopex gymnocercus, 
utiliza preferencialmente as matas (daí o nome popular graxaim-do-mato, no sul do país) 
enquanto L. gymnocercus, o graxaim-do-campo, utiliza as áreas mais abertas (Vieira & Port 
2007, Di Bitetti et al. 2009). Utiliza florestas ombrófilas, decíduas e semidecíduas, florestas 
de galeria, várzeas, encraves de áreas abertas na Amazônia, florestas de altitude até 3.000 
m (Courtenay & Maffei 2004) e restinga (Gatti et al. 2006), ocorrendo nos biomas Cerrado, 
Caatinga, Mata Atlântica, Pampas, Pantanal e na Floresta Amazônica Oriental. Também é 
encontrada em mangues (A.R. Mendes Pontes, com. pess.) e na Floresta Amazônica alterada 
(CENAP 2009, T. Oliveira, com.pess., F. Lemos, obs.pess.). É aparentemente tolerante a 
perturbações antrópicas, utilizando paisagens modificadas como canaviais, plantações de 
eucaliptos, cultivos de frutas, pastagens, hábitats em regeneração e paisagens suburbanas 
(Courtenay & Maffei 2004, Dotta & Verdade 2007, Lemos et al. 2011a). 

Os cachorros-do-mato são onívoros e oportunistas. Alimentam-se de frutos, insetos, 
crustáceos, pequenos mamíferos, aves, répteis, anfíbios e ovos de diversas espécies; podem atuar 
como dispersores de sementes, tanto de frutas nativas como cultivadas (Motta Jr. et al. 1994, 
Beisiegel 1999, Juarez & Marinho Filho 2002, Facure et al. 2003, Courtenay & Maffei 2004, 
Novaes et al. 2011), e alimentar-se de carcaças de animais domésticos, como bovinos (Lemos 
et al. 2011a) e de espécie silvestres, como o tamanduá-bandeira (F. Lemos, obs. pess.) e o gato-
mourisco (M. Caetano, com. pess.).

São monogâmicos, vivendo em casais ou grupos familiares estendidos (Macdonald & 
Courtenay 1996). No Brasil, as áreas de uso variam, porém não muito: foram estimadas áreas 
médias de 530ha na Amazônia (Polígono Restrito, Ilha do Marajó, Macdonald & Courtenay 1996), 
áreas de 280 a 814ha (MPC) na Mata Atlântica em São Paulo (Beisiegel 1999, Oliveira 2002, B.M. 
Beisiegel dados não publicados), de 100 a 730ha no Pantanal (Kernel Fixo 95%, Rocha 2006), de 
250 a 672ha no Cerrado em Tocantins (Trovatti et al. 2007), e de 1.280ha em região de Cerrado 
na Bahia (Juarez & Marinho-Filho 2002). Na Caatinga os indivíduos tendem a ser mais claros, 
podendo ser confundidos facilmente com Lycalopex vetulus devido à coloração de seus pelos 
(C.B. Campos, com. pess.). Indivíduos mais claros foram também capturados no sudeste de Goiás 
(F. Lemos, obs. pess.). A variação de coloração entre indivíduos de um mesmo local também 
pode ser significativa, como observado no norte do Pantanal (R.S.P. Jorge, obs. pess.) e  na Mata 
Atlântica de São Paulo (B.M. Beisiegel, obs. pess.), sendo portanto necessários mais estudos que 
verifiquem se existem diferenças de coloração entre as populações brasileiras ou se esta variação 
é intra-populacional.

Ameaças e usos

Embora as populações pareçam estáveis, há ameaças à espécie, como retaliação/prevenção 
à predação de animais domésticos (a espécie é frequentemente vítima de envenenamento e tiros), 
confrontos com cachorros domésticos (Lemos et al. 2011b) e doenças, como sarna sarcóptica 
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(R.S.P. Jorge, dados não publicados) e outras enfermidades adquiridas de animais domésticos, como 
cinomose (Whiteman 2007). Jorge (2008) identificou a exposição de Cerdocyon thous aos vírus da 
cinomose e da raiva, ao parvovirus, à Leishmania spp. e à Leptospira interrogans na RPPN SESC 
Pantanal, MT. Courtenay et al. (2001, 2002) verificaram que apesar da exposição ao Leishmania 
infantum, populações de cachorros-do-mato não mantêm um ciclo de transmissão independente 
dos cachorros domésticos, não sendo portanto relevantes na transmissão da doença. 

É uma das espécies de mamíferos mais atropeladas em todo o Brasil (SP a DF, Vieira 1996, 
MS, Casella et al. 2006, SC, Cherém et al. 2007, RS, Rosa & Mauhs 2004, Coelho et al. 2008, 
SP, Prada 2004, PR e SC, Rezini 2010, MG, Lemos et al. 2011b). A espécie encabeça também a 
lista de espécies atropeladas em ferrovias no sudeste de Goiás (M. Caetano, com. pess.). Ferrovias, 
além de cortarem áreas de vida de cachorros-do-mato, são também utilizadas pela espécie para 
deslocamento entre suas áreas e locais de forrageio (F. Lemos, obs. pess.).

Na caatinga, a gordura dos cachorros do mato é considerada, pelo conhecimento 
tradicional, útil no tratamento de prolapso uterino de animais de criação (Barboza et al. 2007), 
o que representa mais uma razão de mortalidade da espécie.

Ações de conservação

Não há ações de conservação específicas para C. thous. Ações necessárias incluem 
medidas de prevenção de atropelamentos ao longo de toda a malha viária asfaltada nacional, 
como lombadas, valetas, passagens de fauna, lombadas eletrônicas, radares, placas sinalizadoras 
e aumento da fiscalização (Prada 2004, Bagatini 2006), além da sensibilização de motoristas, 
considerando idealmente os avanços acumulados e recentes na área de ecologia de estradas e de 
mitigação dos efeitos da malha viária sobre a fauna (Beckmann et al. 2010). As mesmas medidas 
são igualmente necessárias e urgentes na malha ferroviária nacional, onde a espécie também 
lidera a lista de espécies atropeladas. 

A espécie pode se beneficiar de estudos e campanhas preventivas contra o efeito de doenças 
adquiridas de animais domésticos e ações de fiscalização, prevenção e educação que reduzam sua 
mortalidade em função de conflitos com animais domésticos e retaliação à predação de criações 
domésticas (Dotto et al. 2001). Alguns programas de conservação que têm incluído estas ações são: 
o Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado, que elabora anualmente material educativo 
que é distribuído à comunidade rural dos munícipios de Cumari (Goiás), e Araguari e Uberlândia 
(Minas Gerais), constituídos de folders, calendário, e guias de fauna com informações a respeito 
de como diminuir os riscos de predação de animais domésticos por carnívoros silvestres; o Projeto 
Lobos da Canastra, que realizou vacinação dos cães domésticos do entorno do Parque Nacional da 
Serra da Canastra, uma medida voltada à conservação dos lobos-guará Chrysocyon brachyurus, 
mas que teria também efeitos sobre a conservação de Cerdocyon thous; e o Programa Nacional de 
Prevenção e Manejo de Conflitos, desenvolvido pelo CENAP/ICMBio, que desenvolveu e distribui 
guias de prevenção de conflitos com carnívoros (por exemplo, o “Predadores silvestres e animais 
domésticos - Guia prático de convivência”, Marchini et al. 2011).

Pesquisas

O Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado, sob coordenação de Frederico Gemesio 
Lemos e Fernanda Cavalcanti de Azevedo, vem estudando C. thous desde 2002 na região do 
sudeste de Goiás, especificamente no município de Cumari, Goiás. O grupo vem direcionando 
seus esforços para melhor entender a ecologia espacial da espécie (área de vida), como ela utiliza 
o ambiente e recursos alimentares disponíveis (uso de habitat e dieta), sua relação com canídeos 
simpátricos como a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 
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(sobreposição espacial, temporal e alimentar, e interações), e as causas de mortalidade em um 
ambiente antropizado.   

O Projeto Lobos da Canastra, coordenado por Rogério Cunha de Paula (CENAP/ICMBio 
e Instituto Pró-Carnívoros) realiza atividades de educação ambiental e vacinação de animais 
domésticos no entorno do Parque Nacional da Serra da Canastra (MG). Estas atividades, apesar 
de direcionadas à conservação do lobo-guará, podem beneficiar outras espécies de carnívoros 
da região.

O Programa Nacional de Prevenção e Manejo de Conflitos, desenvolvido pelo CENAP/
ICMBio, sob coordenação de Rogério Cunha de Paula, publica guias de convivência e manejo de 
conflitos, realiza palestras e atividades de esclarecimento sobre conflitos em âmbito nacional.
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